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			“O homem é mortal por seus temores e imortal por seus desejos.”


			PITÁGORAS


		




		

			Para o meu maior DESEJO dessa e de todas as outras vidas, Catarina.


		




		

			PREFÁCIO[image: ]



			Contar histórias é buscar a compreensão humana. É caçar perigosas identidades. É buscar apaixonadamente “salvar” o homo sapiens.


			 É preciso muita coragem para se espelhar e mergulhar na imagem do espelho.


			Fui nocauteada por este livro que nada mais é que o mergulho sincero de Natalia Grimberg em sua personalidade. Partilho de seu talento como contadora de histórias na televisão, e compartilho uma amizade rara de confiança e aprendizado na vida. Agora, me faz um pedido desafiador: escrever este prefácio.


			Seu desejo em formar gente em sua escola de teatro para crianças e adolescentes sustenta meu argumento de Natalia ser uma pessoa curiosa, generosa, e incansável ao investigar o ser humano e partilhar com ele a essência amorosa de sua alma.


			 Agora dá voz a seus próprios personagens, ao seu imaginário secreto. Surpreende ao encadear vidas paralelas e tão próximas. Um mosaico de seres comuns e familiares em plena crise de identidade. Não importa o sexo, a cor, a idade; todos precisamos nos desvendar em algum momento. Nos salvar em pleno rodamoinho.


			Sua história se inicia ao esbarrar com Reinaldo, um homem comum, de desejos comuns, e experiências compatíveis com suas escolhas. Um leito plácido de rio. De repente, um rodamoinho suga Reinaldo para dentro de si. O “Rei” do autocontrole terá seu egoísmo desmascarado sem pena. A força dessa água revolta provoca falta de ar, e também energia em ondas magnéticas. E o resgate de “Rei” se dá ao vivenciar encontros, desastres, paixões explosivas, e o mergulho na transparência do amor que salva vidas.


			A autora investe sem medo na forte, ágil e fluente narrativa que traz personalidade à sua escrita: correntezas inesperadas que surpreendem a todo momento o leitor.


			Como romance de estreia, o desejo de estruturar uma escrita livre e contemporânea se identifica claramente com a sua experiência como diretora de TV, na prática de editar e criar “ganchos” como um clássico folhetim revisitado. Sua comunicação é espontânea, direta, e cheia de emoções e pegadinhas próprias de uma expert em entreter com paixão o expectador.


			A escritora, que nasce da mulher, se identifica na grandeza de decifrar a alma humana, sem preconceitos ou cansativas respostas preestabelecidas.


			Todos os personagens deste livro estão mudando de ciclo. E nos identificamos com eles à flor da ardência da pele. Mas Natalia não perde seu prazer pela vida. Seu humor inteligente cura as feridas amorosamente.


			Em tempos incompreensíveis, Natalia nos provoca com sua escrita e nos faz perguntar: será que devemos desejar em tempos de cólera? Ou o desejo pode ser a expressão da nossa capacidade em amar a vida?


			Boa leitura. Pena que é curta, mas deixa o gostinho de quero mais.


			Denise Saraceni
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			Um homem comum. Legal. Mas quase sem graça. Tem casinhos que não engrenam. Encontros casuais. Mulheres banais. O que será que elas pensam? O que será que elas querem? Ele tem ex-mulher. E filha pré-adolescente. Tem fase mais chata? Tudo é mico. Pai é mico. E logo eu que até pouco tempo atrás era o super-herói dela. Onde foi que eu errei?


			Reinaldo é alto. Reinaldo Correa está começando a ficar grisalho. Na verdade, começando a ficar mais charmoso, sensual. Os olhos dele são castanhos, normais, só que quando sorri, eles espremem e ficam uma graça! Rei só é rei quando está à vontade, em casa, de cueca box, jogando Fifa. Nem mais nos campos de verdade ele vai muito. Onde foi que eu esqueci os contatos dos amigos da pelada?


			Ele busca se conhecer melhor, já foi até numa astróloga, mas tem anos que passa longe do centro espírita que costumava frequentar. O trabalho segue seu rumo. Movimentado, cheio de tarefa que não dá para lembrar do dia a dia. E assim segue, se preocupando com a hora seguinte, mas se esquecendo do seu futuro. Tem dinheiro, mas não muitos amigos. Na verdade, quase não vê gente interessante pelos corredores. Quando foi que eu escolhi essa maldita profissão sem graça?


			Reinaldo fala três idiomas. Já fez intercâmbio e aprendeu inglês e espanhol. Morou com uma linda espanhola de seios fartos nos cânions da costa oeste americana dos dezenove aos vinte anos e sete meses. Ela foi arrancada dele. Bateu com o carro, precisou de uma cirurgia no braço, e seu pai brabo, homem de dinheiro de sei lá onde, buscou-a pelas tranças. Será que ela continua linda dormindo só de calcinha? Ela deve ter três filhos e nem lembrar que eu existi um dia.


			Na verdade, a vida anda um marasmo. Tudo igual. Despertador às 6:37, café na Padaria Paulista, pedalada até o trabalho, banho num banheiro que não é feito para isso, blusa social, calça de mauricinho e tênis estiloso, que ninguém é de ferro. Barba por fazer dia sim, dia não. Meu chefe novinho sabe menos que eu e eu, diretor de operações da grande empresa, finjo que ele é foda só para garantir o meu superbônus.


			A filha vem para São Paulo a cada quinze dias. Quer dizer, ela deveria vir, mas atualmente implora para liberá-la. Tem festa, tem festinha, tem um lance, tem uma parada maneira, tem tudo mais legal que ficar num apart com o pai na terra da garoa. Fui transferido tem quatro meses. Só saí com uma mulher daqui. Ela era estranha.


			Reinaldo está solteiro tem três anos e nove meses. Sempre foi de namorar. Tem quarenta e quatro anos. Foi pai relativamente cedo. Flora engravidou no primeiro mês que tentaram. Eram apaixonados. Irresponsáveis. Começando nas carreiras e na vida. Eles se perderam, desfizeram os laços como tantos outros casais. Por que ela não se casou novamente? Minha vida seria bem mais fácil!


			Hoje Reinaldo quer algo. Como a maioria da população, não sabe exatamente o quê. Mas quer algo mais. Deseja mais. Bem mais. O que será que desejam as pessoas?
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			  Era para ser um final de semana com a filha. Ela não veio, preferiu ficar com a melhor amiga e a avó maravilhosa que deixa a Malu fazer tudo o que quer. Ok, é aniversário da melhor avó do mundo e elas vão bater perna.


			O que fazer neste fim de semana aqui, sozinho? Já foi a dezenas de peças de teatro, comeu em todos os restaurantes da moda de São Paulo, marcou vários encontros com mulheres de aplicativo. Cansei. Quero paz.


			Rei adora dirigir. Ama. O carro veloz faz ele se sentir mais próximo de Deus. Quando está chovendo então, tem as melhores lembranças da infância. O pai também dirigia na chuva e iam a lugares sem marcar... em silêncio total... sem saber onde iam chegar. É isso que farei. Sairei sem destino.


			A estrada estava deliciosa. O asfalto estava perfeito, ia a caminho de Paraty. Muito verde em volta, os pardais de velocidade não incomodavam no momento. Ele ia devagar. Sem pressa. Deu vontade de abrir a janela. O vento batia no seu rosto, no seu cabelo. Era bom. Deu uma acelerada. Ele se olhou no retrovisor e viu as rugas que já estavam ali. Ele não se importava com isso. Achava que estava melhor com o tempo. Acelerou mais um pouquinho. Lembrou de cada momento que as rugas devem ter aparecido; uma certamente deve ter sido no antigo trabalho, quando peitou o presidente. Todos falaram que ele era louco, mas estava certo, nada como o tempo. Lembrou da época que fazia mochilão pelo mundo e certa vez foi assaltado e perdeu tudo. Estresse internacional deixa qualquer um doido. Acelerou mais um pouco. E aí, lembrou das viagens pelo mundo e sorriu sozinho. Ainda falta tanto lugar no mundo para eu conhecer... Colocou a mão para fora da janela e se esticou. O vento passava pelo meio dos dedos e dava quase cócegas. Lembrou dele menino, na capota do carro do pai. Que sensação maravilhosa era aquela. Amava a fazenda. Era um lugar enorme, onde a liberdade era sem limites. Quanto tempo será que não vou lá? Será que estão cuidando direito, depois que papai morreu? E nessa paz, ele baixou o volume do rádio, que tocava um rock anos 1980, que lembrava as discotecas que ele ia. E no silêncio, na corrida do seu carro, ele escutou os pássaros, escutou até as ondas do mar que ele via lá ao longe da estrada. E quando piscou mais demoradamente... Vrummmmm, levei uma fechada! Caceta! Vou rodar...


			Ainda olhou rapidamente o carro que fez isso. Em questão de milésimos de segundos, ele ainda viu que o carro era cinza, mas não reconheceu o modelo. Picape metida a besta. O dono sorria. Viu um anel reluzente no dedo mindinho dele. Fez movimento de hang loose com uma das mãos, enquanto segurava um celular com a outra. Parecia que estava brincando de zigue-zague. A boca mexeu e o olho deu uma piscadela. Me deu tchau? Será possível? Esse cara está me zoando?


			O carro de Reinaldo praticamente saiu do chão. Ele passou a vida naqueles segundos. Rei controlou o Toyota preto com toda força que pôde, segurou o volante como quem segura a própria vida. A infância feliz com o irmão pirralho ao lado. Aquele segundo pode ser fatal. Finais de semana na fazenda. Sala de parto vendo a Malu pela primeira vez. O coração disparou, como há muito tempo não disparava. Quando levou o fora da namorada que mais amou. Enterro do pai. Adrenalina total. O carro parecia girar em câmera lenta. Mãe lhe fazendo cafuné, o melhor do mundo.


			E de repente tudo parou. Silêncio. Segundos que viraram horas. O carro atravessado na pista. Não vinha carro nenhum da estrada, nem na frente, nem do outro lado. Ufa. E pensou tão alto que chegou a falar. Tomara que aquele desgraçado que me deu uma fechada morra ali na frente.


		




		

			3. PRIMEIRA VEZ[image: ]



			Virou uma viagem automática, sem prazer. A estrada perdera seu encanto. Rei se recompôs, mas a paz foi embora. Os vidros foram fechados. Agora os barulhos vinham à tona. E nem sempre os sons são agradáveis. E, nesse dirigir chato, ele foi seguindo até Paraty.


			A estrada está quase no fim. Logo ali na frente ele vê um tumulto. Há carros parados no meio da estrada. Ele vê fumaça, ouve sirene ao fundo. Tem ambulância chegando. Ele aperta o freio e diminui ainda mais a velocidade. Conhece aquele carro. Será? Não é possível.


			Reinaldo diminui ainda mais, a sensação no peito cresce. Sentimento estranho. Tem um casal que estava numa moto ajudando no trânsito. A polícia para. E ele passa mais devagar. Que nó no peito é esse?


			Ele sabe muito bem que carro é esse. Ele vê um braço jogado para trás. Tem um anel no dedo mindinho. Era mão de jovem. Jovem que parece gordinho, mas na verdade é jovem que malha, jovem que acha que ficar forte é o que há de mais bacana. Esse cara parecia grande, como pode estar ali tão frágil e estirado agora?


			O ímpeto de descer do carro foi maior que o Rei. Ele saltou, as pernas bambas, precisava ver com os próprios olhos. A picape era nova, uma Fiat Toro. Linda, estava destruída. Bateu numa árvore. O chão estava marcado pelos pneus. Rei foi seguindo a trilha e viu bem de perto. Ele está de olhos abertos. Morto. E eu desejei essa morte.


			Reinaldo correu de volta para seu carro, correu como uma criança que vai para a mãe depois da traquinagem. As pernas ganharam uma velocidade inacreditável, se sentia fugindo da polícia. Mas ninguém reparava nele. Só olhavam para o defunto. Esse cara mereceu. Esse cara mereceu. Esse cara mereceu. Repetia essa frase exaustivamente na sua cabeça. Na verdade, repetia para si mesmo. Não podia acreditar que desejasse o mal para alguém. Tinha medo de barata. Não matava nem mosquito direito. Nunca colocou foguete no rabo dos gatos como seus vizinhos do condomínio. Era um homem bom. Só falou aquilo da boca pra fora. Como falo sem necessidade! Como todo mundo fala sem necessidade! E foi embora. Entrou no Toyota, olhou no retrovisor e viu o corpo estirado agora no chão. Não vai mais para Paraty. Deve ser um sinal. Dar meia-volta foi automático e teve um insight.


			A fazenda. Ela deveria estar precisando dele. Ia dirigindo e se enganando que estava pensando em outra coisa. Vinham flashes. Anel cafona, sinal com as mãos, sorriso sarcástico, piscadela escrota, corpo cheio de sangue, mãos acenando pedindo socorro, barulho, pupila dilatada, coração parado. Desejei aquilo e aconteceu. Um, dois, três, isola.
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